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soal, crearam esta situaçãolpara que as leis vigentes se Sebastião, sabe bem qual é o

aguda a que chegámos agora

e que nos conduz a um confli-

cto tanto mais grave quanto

mais demorados fôrem os seus

decisivos e 'á inevitaveís re-

do Estado! com, J

Subsistindo-se ás Côrtes cons- bispo de Beja não teria chega«

O sr.Não nos illudamosl

tituintes, s. ex.“ rev.um o sr. do até onde chegou a sua pro-

bispo de Beja instituiu o quin- sapia ousada, se não se consi-

to poder do Estado: o episco- derasse-sirvamo-nos da phra-

pal. Este quinto poder não é se plebeia muito em uso-com

egual a qualquer dos outros, as costas quentes. Julga ter

estabelecidos na Carta constí- atraz de si quasi todo o epis-

tucional. Faz muita differenç. copado, e com este as legiões

por que é superior a todos!

Impera sobre o moderador,

prevalece sobre o executivo,

é insubmisso ao legislativo.

não acata o judicial! E' muito

mais do que um poder, porqur

todos em si resume e os exce-

de, e até mais do que o pro-

prio Estado, sobre o qual pre-

tende erguer a Egreja, procla-

mando a supremacia theocra-

tica sobre a sociedade civil...

que pagará as temporalidades!

Em omuipotencia é o cumulo.

em commodismo 0' maximo!

Nas sagradas mãos do sr

bispo de Beja a lei é uma ro-

dilha, e as nomeações régias

um farrapo! Que a lei de 28

de abril de 1845 claramente

preceitua que da approvação

do governo dependem as no-

-peações e demissões dos rei-

tores, vice-reitores e professo-

res do seminarios diocesanos,

e o respectivo ensino e disci-

plina, isso nada importa ao

czar de todas as Bejasl Um

uÍcase episcopsl faz rolar por

terra a Corôa, e apontapé sua

ex.a irev.m despede os funccio-

narios que um decreto real pro-

veu nos seus cargos officiaes!

Apresenta o governo, pro-

cedendo iavoravel informação

prelaticia, um parocho em

egreja vaga n'aquella diocese

onde impera o autocrata D.

Sebastião de Vasconcellos ?

Pois não concede o bispo a

collação canonica, renega, pa-

ra preteXtal-a, as suas preprias

informações, responde com um

auctoritario e desprezivo non

volumus ao decreto assignado

por el-rei e referendado pelo

ministro d'Estado dos negocios

ecclesiasticos, em que se fez a

nomeação do parocho que não

foi do aprazimento e vontade

de s. ex.“ rev.““, embora esco-

lhido fosse d'entre os que ti-

nham as suas boas informa-

ções!

u.

E' de pasmar a estupenda

audacia d'este prelado, que de-

certo confiou-e crêmos que

confiou agora mal-na sub-

missão deprimente e vexato-

ria em que muitos dos nossos

governos teem deixado cahir

as regalias da Uorôa deante

da usurpação abusiva e into

leravel do episcopado! Culpas

não as teem só esses governos,

mas todos os que, dentro e

fóra dos chamados partidas

liberaes, teem consentido com

a sua indifferença criminósa

em tal abdicação ou exautora-

ção do poder civil pelas arro-

gancias, cada vez mais provo-

cadoras, dos que, servindo-se

da religião do Estado para en-

llit'onisarcm o scu p^dsriop°m

dos reaccionarios de varios

matizes e graus que andam

espalhados pelo paiz; com tal

reforço entrou na lucta, appe-

teceu a celebridade, a glorifi

cação no martyrio a que os li-

beraes o levasseml Fez-se,

pois, o sr. D. Sebastião de

Vasconcellos symbolo da Rea-

cção, atirou com .a luva pre-

laticia ás bochechas do Esta-

do, bateu lhe com o báculo,

defronta-o ergUendo bem alto

a cabeça, onde tão mal assen-

ta a mitra que foi a tl'esse il-

lustrado e prudente preiado,

seu douto predecessor no sulio

episcopal de Beja, obispo Sou-

za Monteiro. .

E ahi o temos agora, ao

err-director das Oficinas deS

José. elevado pelos acasos da

fortuna, que não pelos seus

altos meritos intellectuaes, ás

honras de principe, ungido e

sagrado, revestido com as ro

çagantes vestes prelaticias,co

berto com os arminhos de

par, a proclamar n'estes reinos

a instituição do quinto podêr

do Estado!

D. Pedro IV outhorgou a

Carta, o sr. D. Sebastião de

Vasconcellos outhorgou-nos...

este additamento ao seu arti-

go. 11.°. E' completo! Só lhe

falta a estatua no Rocio...

de Beja!

il-

Não sabemos o que fará o

governo bastando-nos añirmar

que temos absoluta, plena , e

inabalavel confiança no a-

prumado desassombro com el-

le solidariamente todo o go-

verno, fará respeitar integral-

mente as leis vigentes e man-

ter as relações entre a Egreja

e o Estado nos rigorosos limi-

tes prescriptos pelas mesmas

leis e pelo regimen concorda-

tario.

Mas não é só o governo

que tem devêres a cumprir, e

aos quaes decerto se não ex-

cusará. Teem-n'os tambem os

liberaes de todas as côres poli-

ticas, que devem, em questões

como esta fortalecer este ou

outro governo, seja quem fôr

que o constitua, desde que el-

le se mostre resolvido a fazer

a firme reivindicação de ina-

Iienaveis prerogativas que são

do Estado e de que a Egreja

não póde prival-o. '

Para esses elementos libe-

raes appelamos, porque se el-

les, lia dois mezes, desperta-

ram para reclamarem das Côr-

tes a restauração de velhas

leis, revogadas ou esquecidas,

que defenderiam a sociedade

portugueza da invasão reaccio-

naria, com muito mais forte

"7:0 'levem intervir agora

cumpram e o governo que as

impnzér ao respeito dos bispos

desobedientes encontre na opi-

nião publica o mais segura,

efficaz e invencível apoio.

llala-do-sul

LISBOA, 12-10 909

  

 

Hoje sim; trago noticias de

sensação, e começo pela do

caso Baracho-Christo, que vae

liquidar-se, em ordem do exer-

cito, pela collocação do pri-

meiro na inactividade tempo-

raria, de 30 dias, que cumpri-

rá em Elvas,e pela prisão cor-

reccional do segundo no forte

de S. Julião.

Tendo ete sido previa-

mente' convidado a declarar

se era effectivamente o auctor

dos artigos de que aquelle se

queixa, respondeu que só re-

ceberia a intimação nos ter-

mos da lei de imprensa de

abril de 1907, apresentando

ao mesmo um requsrimentu

pedindo a demissão de official

do exercito, que lhe não é ac-

ceitc.

0 general Baracho man-

dou desafiar o sr. dr. Alexant

dre de Albuquerque por causa

do artigo publicado sabbado

no Liberal.

As testemunhas ou padri-

nhos de um e outro accorda-

ram, porem, em que não ha

motivo para duello e este não

se realisará.

Pelo facto de passar á. ina-

ctividade, o general, sr. Bara-

cho,perde todas as commissões,

parecendo que não poderá. tão

cedo ser collocado em Lisboa.

Não haverá promoções.

X Sabem o que foi que, a

final, se passou entre o rev.

Manuel Ançã, em Beja, e o

bispo da diocese? O caso mais

simples d'este mundo. Toda-

via os prelos gemeram por alii

coisas incriveis, faltando até

em tiros, que não houve, mas

que a imaginação ou a con-

veniencia dos famulos do bis-

po creou para armar ao eñ'ei-

to.

Segundo testemunha ocu-

lar, o bispo foi quem leviana- '

mente provocou o conñicto,

pois que passando por deante

do sr. padre Manuel Ançã lhe

não deu o anel a beijar, como

lhe cumpria, desconsiderando

assim o sr. Ançã, que depois

não quiz beijar-lh'o durante a

cerimonia da collação.

No ministerio da justiça

deu hontem entrada um ol'n'cio

do sr. Ançã expondo os factos

taes quaes elles se passaram e

queixando-se ao sr. ministro.

Ha nada mais singelo ?

O bispo está em maus len-

çoes. Se presiste em ficar, não

se poupa a um sem numero de

desconsiderações, que surgirão

a cada passo na sua já. acci-

dentada vida episcopal.

Estava aqui quando tive

conhecimento da resolução do

conflicto pelo governo: o bispo

foi convidado a reintegrar o

vice-reitor e professores do se-

minario, dando por nulas as

demissões que lhes impoz.

E' a merecida desautora-

ção. Bem haja o ministro que

a assignou. E agora, sr, D.

caminho: é ahi de mais.

Jota.

Sariões de vislig__

 

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.' l). Maxima Clemen-

tina Rangel de Quadros Corte-real

Monteiro Rebocho; e o sr. Luiz Au-

gusto Regalla.

A'manhã, os srs. dr. Augusto

Victor dos Santos Junior, Lisboa; e

João Domingos dos Reis.

Além, as sr.“ D. Thereza de Je-

sus Gomes d'Oliveira Velloso da

Cruz, Porto; D. Olympia Nogueira;

e o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima.

O REGRESSOS:

D'Aronca, onde passaram a es-

tação de verão, regressaram a esta

cidade a esposa do sr. Eduardo Ser-

rão s familia; e da sua propriedade

de Sama o sr. Jacintho Agapito Re-

bocho e familia.

4o- Tamhem regressou a Villa

Fernando, Alemtejo, com sua espo

sa e filhinho, o sr. João da Maia da

Fonseca e Silva, empregado da «Es-

cola agrícola de regeneração».

C ESTADAB:

Estiveram ultimamente em Ave¡

ro os srs. Alberto Ferreira Pinto

Basto, dr. José Rodrigues Sobreira,

Manoel Pereira Serrão. Francisco

dos Santos Victor, dr. Dtonysio de

Moura Coutinho de Almeida d'Eçs

e padres João Ferreira Surdo e José

Nunes Valente.

40- Hospede de seu irmão, o

sr. Ignacio Marques da Cunha, en-

contra se n'esta cidade o sr. Luiz

Marques da Cunha, proprietario e

capitalista em Lisboa.

O DOENTES:

Tem obtido algumas melhoras

do seu incommodo de saude a sr.“

l). Maria lgnez Champaiimuud Duff,

illustrada directora do «Collegio

de Santa Joanna».

4!- Tem estado bastante doen-

te a sr.l D. Guilhermina Martins Ta-

veira, gentil filha da sr.“ D. Maris

Taveira.

40- Não tem infelizmente sen-

tido melhoras dos seus iucommo-

dos o nosso amigo e conterraneo,

sr. Luiz de Mello Guimarães, digno

recebedor do concelho de Penacova.

A esta villa foram ha dias de visita

ao enfermo seus irmão e primo,

os srs. drs. Antonio Carlos da Si'va

Mello Guimarães e Joaquim de Mel-

lo Freitas.

A todos os doentes desejamos

rapiilas e completas melhoras.

. THERMAS E PRAIAS:

Visitaram n'estes dias o Pharol

os ers. Francisco Regalla e familia,

João Mendonça, Antonio Rocha, An-

tenor de Mattos, Adriano Pereira da

Cruz, Luiz Henriques. José Taveira,

Alfredo Esteves, esposa e filho, An-

tonio Pinto e filho, Raul Soares e

esposa, dr. Alvaro d'Athayde, João

Rosa, Sarahsndo da Rocha, dr. Ze-

ferino Borges, 'Manuel Firmino e

Fernando de Vilhena Ferreira, dr.

Manuel Marques Vidal, Athanazio de

Carvalho, Sebastião Lima e irmãs,

antonio Augusto da Silva, dr. Pe-

reira Rojão, Julio Rodrigues da Sil-

va, Joaquim Ventura e filhos, dr.

Luiz de Magalhães e familia.

+0- llcgressaram a esta cidade,

vindos: da Figueira da Foz, os srs.

Jorge de Faria e Mello e lilhos, e

sua irmã, D. Paula de Mello Maga-

lhães e filha; d'Espinho, o sr. José

Augusto Ferreira e fsmzlis; da Costa-

nova do Prado, a sr.a D. Hedwiges

de Moraes e Costa e filhos, e os

srs. Eduardo Osorio e familia, José

Rebello Lisboa Junior e familia, o

padre Antonio Fernandes Duarte

Silva. ~

+0- D'Espinho regressou à sua

casa de Vagos, com seus filhos, a

viuva do escrivão-notado d'aquella

comarca, sr. João Evangelista de

Moraes Sarmento.

40- Da Costa-nova regressa

ram: a Coimbra, com sus esposa e

tllhos, o nosso amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, juiz de direito

em Soure; a llhavo, a família do

sr. dr. Manuel Maria da Rocha Ma

dali, João da Conceição Barreto e

Casimiro Ferreira da Cunha e fami

lis; e a Euro, o sr. dr. Eduardo de

Moura e familia.

-os- Partiu para aquelia praia,

com sua familia, o sr. José Maria

Nunes Branco, proprietario e indus

trial d'esta cidade.

O Dn. EGAS momz:

.lá se encontra em Lisboa, com

sua esposa, tendo na segunda-feira

voltado a occupar-so dos seus tra-

balhos eliminos, o douto professor

da faculdade de medicina da Uni-

versidade e nosso querido amigo,

sr. dr. Egas Moniz, illustre deputa-

do da nação, que. cdñi'o dissemos,

fez uma larga digressão pelo estran-

geiro, em tratamento ds sua saude,

e visitou ua Allemanha e na Fran-

ça algumas das principaes clinicas

de doenças nervosas.

Com affecto abraçamos d'aqui

novamente o eminente homem de

sciencia.

O AGRADECIMENTO:

A viuva, mãe, irmão e cunha-

dos do faliecldo Bellarminu Mais,

veem por esta forma significar o

seu profundo reconhecimento a to-

das as pessoas que se dignaram

acompanhal-os na sua dór, pedindo

desculpa de qualquer falta involun-

taria.

Chapelaria Veiga

R. de Santo Antonio, 22, 24

PORTO
Completo sortido em ohapsus de

palha e feltro, bonets para homem e

orsanca.

Fabricação especial de chapsus de

seda e côco.

rada da sabia operação do dr.

em multiplicaçõea iormado.

Como vê. a maneira por

que elle resolveu o problema

da farta inscripção, está (les-

coberta e promette ir alem do

que se julga. Mas é ('êdo.

Lá para deante fallaremos.

;É

E' alguem capaz de nos

dar noticia d'uma nunca as-

saz cantada «Associação de

soccorros a naufragos», para

que tantos coucorremos dia a

a dia e que jámaii; se viu

preencher os fins para que loi

creada?

Offerecemos um doce a

quem nos der conhecimento

ou relação d'um acto da sua

existencia preciosa. . .

o'

A questão do bispo, o sr.

bispo de Beja, que se arrogou

o direito dos poderes discri-

pcionarios, recrudesce de in-

tensidade e parece fadada pa-

ra fazer levantar contra elle

as imprecações e as ira: do

paiz inteiro.

Porque o rev. Manuel An-

çã se recusou, como faria qual-

quer homem de bem, a beijar

a mão que lhe vibrara o mais

duro golpe, o prelado, aquelle

prelado, suspendeu-o de 'todas

as suas funcções, demittindo-o

__--o-__ do unico logar que ainda lhe

PRELIOS GASEIROS .'*“Z"2,íop,aodeu o por,...

Aproposito d'aquella grande

desgraça de S. Jacintho,oc-

corre perguntar de que livra

aquelle decantado barco sal-

va-vidas, que dorme, ha annos

o somno da inutilidade n'um

barracão perdido no deserto

das areias, longe do mar, ina-

cessível a qualquer desastre.

impossibilitado de sahir, guar-

dado ha vista por uma senti-

nella. . . do batalhão dos bem

aventurados d'este paiz.

Veio ha tempo, ha muito

tempo, o instantes reclama-

ções da imprensa e de homens

de preponderancia que então

havia. Recolheram-n'o sob um

alpendre, no Forte, e d'alli

passou, sem se mecher mais,

para o sitio em que está.

Nunca se organisou a tri-

pulação, nunca e fez uma ex-

periencia, nunca serviu para

alguma coisa. E' um traste de

luxo embucetado, sobre que os

annos não teem passado de

balde.

Collocado convenientemen-

te e com tripulação adestrada,

poderia prestar serviços. O

dia de quarta-feira foi mais

uma occasião perdida para es-

se effeito.

De que livra, que faz alli

aquillo ?

Quem superintende no ca-

so, que não da um passo, que

não faz uma tentativa para

tornar util a sua existencia?

Fica a lembraça. Haverá

quem a aproveite ?'

eo'

Seguiu para Loanda, pa-

ra onde já ha mezes fazia ten-

ção de ir, o sr. Apparicio de

Barros Miranda, um dos da

phalange dos duzentos e dezoi-

to alumnos do lyceu matricula-

dos par'a o novo anno lectivo.

gol um telegramma falsissimo,

em que se accusa a victima do

bispo de haVer disparado con.

tra elle dois tiros de revolver.

A noticia alarmou toda a

gente, e muita, aquella gente

que conhece o caracter e o são

criterio do rev. Ançâ, não lhe

deu credito. Bastava vir de

onde vinha.

A verdade, porem, é que

se fez correr uma mentira e se

levantou nova culumnia con-

tra o sr. padre Manuel Ançã,

e essa mentira e essa calumnia

vieram do paço, d'ondejá tan- ~

tas teem vindo á publicidade.

Os tiros, os verdadeiros e

mortíferos tiros, deu-os o pre-

lado em si proprio, alfrontan-

do os sagrados direitos de va-

rias ovelhas do seu rebanho.

E' oquinto poder do Esta-

do, como lhe chama o Dia no

magistral artigo que hoje da-

mos em primeiro logar.

O governo assume uma

grande responsabilidade com

as delongas com que está tra-

otando o caso e protelando a

execução das rigorosas medi-

das a pôr em pratica para

metter na ordem quem d'ella

tanto se afastou.

Esperamos vel-o tomar em

breve uma resolução, e essa

não pode deixar de ser a da

immediata substituição do pa-

dre Sebastião de Vasconcellos,

como a opinião com justissi-

mo motivo reclama.

Como está é que aquillo

não pôde e não deve subsis-

ill'. Basta de contemplações.

Demasiado tempo se tem gas-

to já.

;e

Dentro de poucos dias hão

de abrir as aulas nos lyceus.

Pois apesar d'isso ainda se

não encontra decretrada a ado-

E' uma dasprovas-reuse ti- pçâo dos livros ultimamente



appovados pela commissâo es-

pecial, parecendo que a demo-

ra é devida ao facto de haver

livros approvados pela com-

missão d'este anno, que fc-

ram regeitados pela do anno

passado, ao passo que outros

modificados, segundo o crite-

rio d'esta commissão, foram

postos de parte pela d'este

anno.

O conselho superior de

instrucção publica a quem de-

ve ser submettido o processo

da escolha. de livros, pelas dif-

ferentes sub-secções da com-

missão, ainda não se pronun-

ciou sobre o assumpto.

E digam lá que as coisas

da ínstrucção no nosso paiz

não vão de vento em pôpa .

 

Informação local

¡Folhinha aveia-en-

.O (l908).-Dia 13-Entram a

barra, com mar bastante picado, 3

torpedeiros portuguezes, que anco-

ram em frente da Gafanha, onde vão

muitos barcos com numerosos visi-

tantes.

Dia 14-Conclue-se o assenta-

mento da linha ferrea do Valle do

Vouga até Oliveira d'Azemeis, prin-

cipiando os trabalhos da estação

d'aquella villa.

.i E' assignado o regulamento

da pesca na ria d'Aveiru.

Dia 15-8' nomeado cartorario

do governo civil de Lisboa o depu-

'tado nosso amigo, sr. dr. Alexandre

. d'Albuquerque.

g' 0 mar amansa, mas produz

pouco.

A nossa cobrança.-

Estamos expodindo, pelo correio, os

recibos da cobrança do trimestre

vencido.

Aos nossos presados subscripto-

res rogamos a graça de os satisfa-

zerem, e muito especialmente agra

decemos a deferencia do pedido,

que n'esta occasião representa um

serviço de valor por termos de sa-

tisfazer tambem importantes encar-

gos de administração.

a devolução do documento re-

presenta um prejuiso para nos, pre-

juiso que os cavalheiros a quem

nos dirigimos decerto não desejarão

causar-nos.

Aos nossos obsequiosos assi-

gnantes de africa e do Brazil egual-

mente rogamos a graça de manda

rem satisfazer pela forma do costu-

me, visto nãotpoder fazer-se para

lá a mesma expedição de recibos.

_ Confiando na provada boa von

tade do todos, novamente aqui lhes

deixamos consignado o nosso since-

ro reconlieCimento.

Dramas do mam-lá la

vão sete dias. Fal-os hoje. E, toda-

via, não se apagou ainda da lem-

brança dos que assistiram áquelle

temeroso desastre a impressão do-

lorosa que 'elle lhes deixou. Aquel-

ies terríveis momentos de lucta

com as ondas, os gritos lancinantes

das mulheres e das creanças, o ap-

parecimento do primeiro cadaver,

o reconhecimento dos que conse-

guiram terra, a duvida pela sorte

dos restantes, a perspectiva da mor-

te de tantos, não se descrevem fa-

cilmente.

A população de S. Jacintho ain-

da não voltou a sua habitual activi-

dade. Mergulliou o animo na treva

d'aquella sombria recordação, e não

sera ja por todo este restoda safra

que o levante, que torne a adqui-

rir, confiante, a sua natural sereni-

dade.

' Por um supremo esforço prose-

gne. O traballio e uma necessidade

da vida. Vac por ella. SÓ essa ne-

'cessidade força aquella boa gente a

lahutar.

g' Depois do que deixamos di-

to, a pouco e pouco foram appare-

cendo os cadaveres dos desventu-

rados naufragos.

No domingo, pela manhã, era

encontrado ao sul do Pharol. um

pouco ¡deante do sitio onde arrolou

o de Antonio Caimão, o corpo de

Roque Mano, da Gafanha, casado, de

44 anuos e com 6 filhinhos. Alguns

diestes esmolavam pela praia e ac

correram, com a mãe, lacrimosa e

desclada, a beijar o cadaver frio.

Foi uma scena lancinante. En-

contrado pelos guardas liscaes, foi

por estes e pelos banheiros Pinto

Reis trazido para cima.

Ao mesmo tempo batia em fren-

te do molhe, sobre um cabeço de

areia de S. Jacintho, o cad-aver de

Joaquim Martinho, casado, tambetn

da Gafanha, com 32 aunos e 3 filhi-

tos. Visto de bordo de uma hateira

de pesca, foram os tripulantes d'es-

tl que alii foram collocai-o em sec-

co, a salvo das aguas da praiamar.

Pouco, depois boiava em frente

dos navios ancorados no porto, ao

sul de S. Jacintho, tendo vindo pa-

 

ra aiii trazido pela corrente da har-

ra, um terceiro, o Joaquim Esgcei-

rão, de 39 annos, tambem casado e

da Gafanha, com 3 filhos, todos me-

nores como os outros.

Foram os marinheiros do hyate

Bella-jardineira que o recolheram

na lancha e o conduziram a terra.

Todos os tres corpos apresen-

tavam signaes evidentes de violenta

pancada apanhada na occasião do

ilesastre. Fci, como dissemos', um

fragmento do barco despedaçado,

algum remo, uma recoveira, um

arinque, talvez, ao pretenderem

lançar lhe a mão para se salvarem.

Todas essas pancadas foram vi-

bradas na fronte e na cabeça. Ne-

nhuma outra parte do corpo apre-

senta confusões. O Martinho tem um

olho fora.

O que parece é que nem os ca-

ranguejos, nem as gatas, nem qual-

quer outra especie, de tantas que

povoam os mares, deu pela presen

ça dos infelizes, aliaz não respeita-

ria os tristes despejos d'aquella

grande desgraça.

Accorreram alii, aos dili'erentes

pontos onde foram ter, grande nu-

mero de curiosos e de pessoas de

familia dos mortos. Um clamor cer-

rado de preces pelo eterno descan-

ço dos infelizes, de imprecações

contra a violencia das vagas se ou-

viu então. Se elias arrebataram a

tantos d'elles o seu melhor esteioi

.e Em todos estes dias teem au-

dado acorrer borda, acompanhadas

de cães, numerosas pessoas ã bus-

ca dos cadaveres.

Até domin o tinham apparecido

cinco. Todos lies estariam infinitas

horas sobre a areia, em perigosa

e deshumana exposição aos raios

quentes do sol, se se tivesse de es-

perar pela comparencia das diver-

     

   

   

   

   

 

   

    
   

   

   

    

 

   
  

  

sas auctoridades. Nenhuma d'ellas

se deu pressa em comparecer, não

obstante a exigencia de olIlcios so~

ta a dizer, mas é verdade. Parece

que vivemos entre especie de tem-

peramento refractarioao menor re-

bate da piedade e do dever.

Tarde e a mas horas se abriu,

portanto, para os desventurados o

covai onde repousam.

Pois se até houve quem preten-

desso fazer enterrar um na propria

areia! Ao primeiro, o pobre Antonio

Caimão, assim succederia se se t¡-

vesse deixado ã discreção da aucto-

ridade ou de quem por ella all¡ foi,

o destino a dar-lhe. tirada aos ceus,

mas diz mais uma vez do sem es-

crupulo com que se procede ã es-

colha e á nomeação de certas enti-

dades otticiaes.

a' A enchente da noite de domin-

go para segunda feira trouxe ã ria

o corpo do Manuel Egreja, casado,

da Murtosa e com 3 filhos, que foi

visto por dois pescadores seus pa-

tricios quasi em frente de S. Jacin-

tho. Aterrou-os, porém, lançar-lhe

a mão, e, pouco depois, a Vasante

tornava-o a levar para o mar. Por

alii andou à mercê das vagas, até

que, de manhã, seriam umas 8 ho-

ras, tornou a entrar no canal, e,

sendo visto por um irmão - com-

panheiro de trabalho na mesma

casa e que escapou á mesma sor-

te por se poder ter agarrado à roda

da prôa do barco afundado-foi por

este e pelos irmãos Galisto, pesca-

dores da ria, trazido n'uma bateira

para terra, de onde seguiu. logo

depois, para o cemiterio da Murto-

sa. Foram buscal-o ainda ao dorso

das ondas.

0 infeliz não apresentava o

menor signal de contusão. Foi evi-

dentemente só por não saber na-

dar que se perdeu.

J Apesar dos esforços emprega-

dos pela familia, que é a mais nu-

merosa e se espalhou, de norte ao

sui da costa, até Mira, o cadaver

de Manuel Branco, solteiro, de 26

annos, só hontem appareCeu, a meio

do Arcãc, para onde as correntes,

benignas com os primeiros, o arras-

tanm e trouxeram durante tão lon-

gas horas.

Passou d'aili á Gafanha n'uma

bateira, e hontem mesmo se deu à

sepultura. Muito desligurado, ejá

em principio de decompOsição, não

poude verificar-se se as contusõas

que tinha eram resultado dos bai

dões do mar sobre qualquer cabe

ço de areia, nos baixos da costa, ou

de pancada solitnda na occasião do

desastre.

Era este o que restava. A todos

foi dado o descanço final nos cemi-

terios das suas freguezias.

Oxalá que, pelo menos tão ce-

do, não haja a registar novas e tão

numerosas perdas de vidas.

0 Manuel Branco iencionava ca-

sar proximainsnte. A noiva tem ti-

do crises dolorosissimas n'estes dias,

e o pac, um pobre velho de sessen-

ta e tantos annos, não pele ou-

Vir-Se._

Quem nunca fora paell

.e Na impossibilidade de vol-

tarmos a S. Jac'ntho, e querendo

dar completa a resenha do lutuoso

acontecimento, escrevemos d'aqui

   

   

  

           

   

  

   

   

  

       

   

   

        

   

   

  

      

   

   

      

    

   
  

bre telegrammas. Costa a crer, cus-

a um amigo a banhos n'aquella

praia solicitando minuciosas refe-

rencias do desastre.

Eis a carta que d'elle acabaram

de reCebcr, e que completa o qua-

dro negro com o relate de duas no-

vas scenas n'este tragico drama do

mar:

rar as seguintes taxas para a euiíi

são e conversão de vales do cor-

reio internacionaes: franco, 202

reis; marco, 249; Coroa, 21 l; pe-

aeta. 190; dollar, 15050; sterlino,

47 5/tc.

    

  

   

  

   

   

   

   

   

   
   

     

  

  

   

    

   

   

  

   

   

   

 

    

   

    

  

         

    

    

  

  

    

 

  
  

publicamos na respectiva secção.«Meu amigo.-Desejei satisfazer _ _t , _

abriram ja as aulas n este conside-immediatamenta ao pedido de v., e ho-

ja de manhã, com o Campeão nas mãos,

fui procurar o individuo mais compo-

tente para informar-me, além do ue

vi, e a quem comecei por fazer a ei-

tura dos diversos jornaes.

Disse-me que do todos os perto di-

oos que teem dado a noticia do sinis-

tro, o de v. foi o unico que primou pe-

la exactidào, dando uma noticia muito

eircumstanciada e verdadeira do que

se passou. Grammata se chama o in-

formador, e é o encarregado, bom em-

pregado da Rcausoifada, campanha a

que succedeu o desastre. Chorou sam-

pre, durante o tempo em que lhe li o

que v. escreveu no seu jornal.

Contou-ma que houve multa gen-

te que prestou serviços, não esquecen-

do a das outras companhas, animada

pelos seus empresarios; mas o acto di-

gno de registar-se, de valor heroico, é

o prestado por João Maria Cigano, ca-

sado, de 89 snnos, da Murtosa, mestre

radeiro da campanha, que, vendo dois

homens, s sito ellos José Vinagre No-

vo, solteiro. de Ilhavo, e Joao Carlos,

casado, da Gafanha, agarrados é. cati-

ma e prestes a :fundaram-se, se lançou

ao mar, levando um laço de corda a

que aquelles dois homens se agarra-

ram, e pelo qual, logo alado de terra,

conseguiram salvar-se.

Parecer-iam se não fosse a temer¡-

dade do Cigano.

A empreza da Beauscifada é digna

de todo o louvor, pois fez distribuir a

cada uma das viuvas a quantia de reis

bãOCO para o seu luto e dos filhos, e,

como v. disse, repartirá o producto do

primeiro lanço da. companha por elias

e filhos menores, continuando a subsi~

dial-as,até ao fim da safra., com os mes

mos salarios que ás victimas. chefes

d'essas familias, deveriam ser pagos,

se porventura existissem.

Receio que v. não possa ler o que

deixo escripto, pela pressa que tenho

em enviar pelo primeiro portador es-

tas despretenciosas notas.

V. concertará como podór, pois me

parece d'algum interesse para. o com-

plemento do quadro, por v. tao com-

petentemente traçado no Campeão de

subbado, principalmente no que diz

respeito ao feito heroico do Cigano.

Já nojo se iam dando novos siuis

tros. A campanha dos srs. Rocha &

c.' esteve muito arriscada, quasi a

afundar-se na risca; e o barco dos srs,

Coelhos (successcres), ao arribar. cau-

sou grande pauieo na costa, porque

toda. a tripulação esteve em risco tam-

bem de perder-se, ferindo se bastan-

te um rapazito, que foi immediatamen-

te soccorrido.

Por cá. tem-sa estado n'um valle

de la rimas; constantemente se ou-

vem cíóros. e só com muita coragem

se póde ir ao sul.

Informarei v. se alguma coisa.

mais se der na costa, nos poucos dias

que me restam aqui, pois estou para

retirar.-S. Jacinto, 11-10-909.-Amigo

certo, Campos».

ensino.

pcionai, em que, de quarenta e se-

te aiumnos do lyceu, só sete logra

ram pa=sar, sendo quatro do Calle

dos leitores.

tuado estabelecimento local.

de llhavo succedcu ha dias

do.

po de serem salvos.

tantaneamente.

te todo o dia.

fieis.

, .

"Não ha maneira facil de evitar Boas d tem mande'

os perigos e de reduzir o n.” de

desgraças a que anda constante-

mente sujeita a pobre, a infeliz gen-

te do mar.

Alguma coisa, porém, pode fa-

zer-se uo sentido de augmeutar as

precauções já adoptadas.

Fazemos com vista esta ultima

parte á capitania do porto, hoje su-

periormente dirigida por um distin-

cto official da nossa armada. A fa-

culdade da matricula para a barca-

da a individuos que não sabem na-

dar, deve cessar immediatamente.

Seria uma das medidas que deviam

pôr-se em pratica sem demora.

Esta e outras, que seria ocioso

enumerar e são de facil execução.

Passam-0 mar continua

em alternativas. Na 2.' feira tra-

balharam varias companhas em

todas as costas, mas o resultado

for inferior ao que se esperava. To-

davia, na semana linda e na costa

do Furadouro, houve lanços de 500,

700 e 9005-000 reis.

a empreza denominada de S.

Jose tem até hoje um arraste de

i5:0006000 reis.

Obi-as publicam-O sr.

ministro das obras publicas orde-

uou, Com elieito, se proceda sem

demora ás obras de defeza da praia

de Espinho, onde o avanço do mar

tem causado graves prejuizos.

g' Vae proceder-se ao empe-

drameuto e cilindramento do troço

da estrada entre a praça d'Ovar e a

linha ferrea e ramal para a estação

,io caminho de ferro.

0 «5. ll¡guel».-Entrou

no domingo ultimo no nosso porto

o patacho S. Miguel, um hello bar-

co da marinha mercante nacional,

propriedade do piloto-mor da nos-

sa barra, o sr. Bagão.

Veio pela primeira vez a Avei-

ro, é de casco de ferro, elegante e

bem construido.

A bordo f0ram na tarde d'aquel-

le dia Varias pessôas, para o ver.

Veio em lastro e para conduzir sal

as lihas.

O b'. Miguel comcçiu já a car-

egar, deVeudo conduzir 350 tone-

ladas de sal da nossa ria.

Para facilitar-lhe a sahida esta

já fretado o Lyrics, da praça do

l'orto, e conta-se possa largar ainda

u'esta semana.

Taxas ¡assinam-Na se-

mana correute continuam a vigo-

tejou-se S. Francisco d'Assis,

na egreja da Ordem Terceira,

ta írmãdade, alli erecta.

Escandalo episoopai

II

Abriu-se concurso para o

provimento da. egreja de San-

ta Maria da Feira e a elle

compareceram sete concorren-

tes, tres padres de primeira

classe e quatro de segunda.

Enviado o processo ao prelado

da diocese, este remetteu a sua

informação, nos seguintes ter-

BIOS.

Ill.mo e ex.lilo Sr.-Tenho a

honra de devolver a V. Ex.|| os

requerimentos, já. informados, dos

Reverendo:: Presbytercs oppositorcs

ao concurso por provas documen-

taes para o provimento da egreja

parochial de Santa Maria de Biju,

d'esta cidade e que, pela ordem

alphabetica assim vão designados:

1 °-Anto-nio Jose Moita, pres-

bytero oriundo da diocese de Beja,

é dos oppositos o unico que fez com

distincpãa o curso trienat theologi-

co n'este seminario

E' verdade quanto allega na

sua petição. Emjulho de 1908 foi

por mim nomeado Parocho enco

iuendado da freguezis de Santa

Maria na qual pode o provimento.

E' um doa mais distinctos Profes

sores do meu Seminario, e, para a

disciplina diocesana, era de toda a

conveniencia que este Presbytero

fosse provido na egreja para que

requer com preferencia a qualquer

outro.

E' serviçal zeloso no cumpri

mento das suas obrigações paro-

chiaes, fazendo a oatechese ás cre

-anças e a Homilia á. Missa conven-

tual. Prégador de reconhecido me

rito, e de honesta vida acostumei-1,

tem a estima dos seus concidadâos,

traje ecclesiasticamentc, e reputo o

muito digno; e tomando em conta

que exerce o logar de Professor de

Sciencias Eoclesiastioas lia oito an.

nos e a distincção com que fre-

quentou o curso triennal ecolesias-

  

«Gollogio aveirensa»

_Conforme o annuucio que hoje

  

    

  

   

   

    
  

 

   

  

   

              

    

   

   

   

    

    

   

    

  

rado estabelecimento de educação e

Para a lista dos alumnos appro-

vadus no anno lectivo lindo, que

foi, como se sabe, um anno exce-

gio aveirertse, chamamos a attenção

A sua simples leitura dirá das

vantagens na matricula no concei-

Denastr-e no traba-

lham-No visinho logar do Valle

arru-

uhar urnaodas paredes d'um poço

em coustrucção, sepultando os tra-

balhadores, que andavam no fun-

Acudiu-se-lhes felizmente a lem-

Em tor-no do distri-

cto. -José Pedro Ribeiro, do Fon-

tão, Vagos, na occasião em que

carregava nm carro com um pi-

nheiro, cahiu tão desastradamente,

que fracturcu a Columns vertebral

na região cervical, morrendo ins-

Notlcias religiosas

n proxima sexta-feira reali-

sa-se na egreja do extíncto

convento das Carmelitas d'es-

ta cidade, a expensas das vir-

tuosas senhoras alii recolhi-

das, a festividade de Santa

Thereza de Jesus, que consta

de missa solemne, sermão ao

Evangelho e á tarde, e de ex-

posição do Santíssimo duran-

Esta festividade é precedi-

da das respectivas novenas,

que alii teem tido logar desde

o dia 6 pelas 5 horas da tar-

de, a que concorrem muitos

X No domingo passado

festejou-se no visinho logar da

Forca o Santo Antonio, do

Mudo, cujo arraial, á tarde,

que estava de ameno otitomno,

foi muito concorrido de pes-

XNo dia 4 d'este mez fes-

d'esta cidade, a expensas d'es-

 

  

    

   

 

  

tico, pode ser considerado em l Bej

classe d'harmonia como espirito

da lc¡ de 20 de Abril de 1876.

a, foi depois expulso do seu

logar de professor do semina-

2.°_.4gostinho Pin'o Ferreirapri- "o em que had“ “do concen-

undo do bispado de Lamego, veiu do P01' nomeação do governo-
para esta diocese de Beja onde fez E' o mesmo que tem sido atroz-
o curso trienual de Theoiogia. Con-

tinuo a boa informação que dei a

respeito d'ests Presbytero em 22

maio de 1908, quando requereu a

freguezia de Penedono, e que aqui

não reproduzo por desnecessaria:

E' parocho de 1.' classe.

guezia.

chiando a

atos, que ahi se lhe levantaram.

Está em 1 classe. E'

chines: foi louvado em 1884 por pro

costumes e vida honesta

professor 'um cura d'almas.

collado na fregdiezia de Santo An

tonionie Serpa, de que tomou pos

é muito serviçal e inteligente. In

tá. no caso de ser provido.

õ-José Luciano Tavares Ajon

ra se retirar para os Estados Uni-

dos da America do Norte, e por-

le informar.

parochiasse a freguezia, foi convi

em fevereiro de

d'este presbytero nada de bom pos

ae mim só dependesse.

cias-amante informar a V. Ex.il

cios Ecclesiasticos e de Justiça::(a)

Sebastião, Bispo de Beja.

Está conforme: Direcção Geral

dos Negocios Ecclesíasticos, em 8

de setembro de 1909. Pelo Chefe

da. Repartição (a) C. Ribeiro Vian-

na.i› '

A primeira coisa que sal

ta aos olhos n'esta informa-

ção é o que o illustre prelado

escreve ácerca do concorrente

Manuel Ançan. Vê-se nas bre-

veslinhas que lhe dirige o pro-

fundo odio que lhe dedica. Dos

outro padres fala sem azedu-

me, embora. pueira pôl-os fóra

do concurso para ficar só em

campo o seu protegido, que é

o padre Antonio José Moita.

De um diz que não julga con-

veniente que vá parocliiar a

freguezia embora tenha boa

conducta moral; doutro refere

que não pó le abonar o seu

comportamento; doutro que se

não retirou para os Estad m

Unidos da Arnerica; :nas quan-

do chega ao padre Ançan tor

na-se espero, dirigindo-lhe ter-

mos injuriosos. Não é um bis-

po que fala; é um inimigo em

attitude de combate.

3-Joaquim d'Almeida Costa

Nunes, oriundo do bispado de Vi-

zeu, veiu para a dioceSe de Beja

*onde fez o curso trienaltheologico:

foi collado na freguesia de Santo

Antonio o Velho em 1906, toman-

do em seguida posso, e, como nun-

caia. exerceu oministerio parochiai,

foi convidado a ir parochiar a dita

freguezía ou d'ella desistir; optou

pela desistencia em 9 de fevereiro

de 1909. Está em 2.“ classe: nada

me consta em desabono da 'sua

conducta moral mas nãojulgo con-

veniente que vá parochiar esta fre-
   

    

    

   

   

   

  

   

          

  

  

4-Jose Antonio Marques e ori-

undo da freguezia de Santa Maria

de Beja, para a qual requer o pro-

vimento. E' parocho collado desde

1877 e ha 18 armor que está paro-

fregvezia de Brinchcs,

d'onde deseja 'retirar-se por auri-

:eloso no

cumprimento das obrigações paro-

mover donativos para oa seminaris-

tas pobres: tem o registo parachiul

emmuita limpeza eemdia, eprocura

artgmentar a» receita da Balla da

Cruzada na sua parachia: faz as

catechese e explica a homília: nada

me consta em desabono dos bons

que deve

V õ-Josc Augusto de Rego, ori«

undo do bispado de Coimbra, fez

n'esta diocese de Beja ocurso tric-

nual theologico, e é verdade quan-

to allega na sua petição. Parocho

se, nunca exerceu ahi o ministerio

parochiai: convidado a assumir o

o munns pastoral ou a renuncia,

que lhe foi acceite. E' de optimo

genio, gosa de geraes sympathias,

felizmente não posso abonar o seu

compOrtamento, e por isso não es-

so e Cunha era parocho collado na

freguezia de Santo Aleixo, conce-

lho de Moura, a que renunciou ps.-

tanto não é meu subdilo para d'el-

7-ManuelAnçan foi parocho

collado em S. Brissoe, e como não

dado a ir parochial a. ou renunciar:

preferiu renunciar como renunciou

1909.-A' cerca

so informar em attenção d sua vi~

da escandalosa, e não pode ser pro-

vido parque o não collaria, se isso

E' quanto me cumpre conscien-

Deus Guarda a V. Ex.'=-Paço

Episcopal de Beja, 13 dejunho de

1909.=Ill.“° e Ex.“ sr. Ministro

e Secretario de Estado dos Nego

mente perseguido pelo sr. bis-

po' desde que deu entrada na

diocese.

Não se limita a. ex.“ reve-

rendissimau tirar-lhe o pão,

expulsando-o do logar de per-

feito e de professor, vai mais

longe, repelle o da sua preten-

ção a parocho da egreja de

Santa Maria, lançando sobre

o seu comportamento moral

um lambeu odiento. Esquece-

se até que está. falando ao po-

der civil e tem a audacia de

;declarar que, se esse concor-

'rente fôr despachado, lhe ne-

gará a collação canqnica!

E' a primeira. vez, cremos

nós. que um bispo nas suas

informações ameaça o poder

civil com um acto de revolta

contra uma supposta nomea-

ção. Entendeu o sr. ministro

da instiça,--e praticou nisso

encheu de forças para proce-

der depois-que não devia de-

volver-lhe a informação, orde-

nando-lhe que riscasse aquel-

las palavras que manifesta-

mente lhe limitavam o seu di-

reito de escolha entre os con-

correntes. Tinha, porem, o no-

bre miuistro toda a razão pa-

ra o fazer. Aquella declaração

formal de desobediencia a um

decreto do governo é, alem

d'uma manifestação de ar-

rognncia, um abuso da. aucto-

ridade episcopal. E' uma ame-

aça ao poder secular. E' a af-

ñrmação de que acima do de-

creto do Rei está. o direito do

bispo em negar a collação, ou

posse da egreja, inutilisando

assim o acto do poder executi-

vo. E' um delicto contra as

antigas prerogativas da corôa

no provimento dos beneficios

ecclesiasticos e que são hoje, no

regiiuen constitucional, as pre-

rogativas dit-soberania. do pa-

iz.

conscguiu pôr fóra do concur-

so um dos padres de primeira

classe. Ficavam dois, o padre

Agostinho Pinto Ferreira e o

padre José Antonio Marques.

O primeiro em concorren-

re tambem á. Egreji de Balei-

zão e alii foi collocado; o se-

gundo, em vista das imforina-

ções do sr. bispo «consciencia-

samentendadas, como elle af-

firma foi apresentando na egre-

ja de Santa Maria, por decre-

to de 12 de agosto do theor

seguinte:

«Tendo precedido concurso do-

cumental e Confoi'manrio-Me com

_rs informações do respectivo Prelu-

do: Ile¡ por bem fazer mercê ao

presbytero José Antonio Marques,

parocho collado na egreja de Nos-

sa Senhora das Neves de Brinohes,

concelho de Serpa, de o Apresen-

tar na egreja parochiai de Santa

Maria da Feira, do concelho e

diocese de Beja..

O Ministro e Secretario de Es-

tado dos Negocios Ecclesiasticos e

de Justiça assim o tenha entendi-

do e faça executar. Paço, em 12

de agosto de 1909 (a)-Rei-

Francisco José de Medeiros»

E com elfeito, como se vê,

do documento transcrito, na

opinião ado sr. bispo o pa-

dre nomeado era digno a to-

dos os respeitos; tinha presta-

do muitos serviços aí Egreja

no largo espaço de trinta c

dois annos e nada constava

em desabono dos seus bons

costumes e vida honesta.

Aqui termina o primeiro

acto, não diremos d'este dra-

ma, mas d'este mysterio cheio

das mais extraordinarias e im-

previstos scenas.

Continuaremos.
a

I

informação estrangeira
Opadre “Ianuel Auça, é:à

aquellemesmo pue, conjuncto- As modas d'inver-no.

mente com “u irmão o www_ -Gonta um jornal que os alfaiates

dador JOsé Maria Ançan, neln-

al presidente da o¡ !Lira de

de Londres pensam apresentar, pa-

ra a proxima estação de inverno, li-

gurmos que por completo alteram

um acto de prudencia que o

 

  

                     

  

  D'esta mferreira o sr. bispd'
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rs que teem sido até agora usados.

I'm d'esses alfaialrs que dão leis

em materia de elegancias, sendo

entrevistado por um gentleman li-

mitou-se a dizer que ell'eclivamenle

a moda ia solfrer profundas altera-

ções, não estando, porém, anctori-

sado a dizer em que e que elias

consistiam. No decurso do cavaco

deixou, porém, entrever que a re-

forma serà radical.

0 actual modo de vestir-disse

elle-é monotono e banal. E' preci-

so acompanhar a marcha da civili-

sação e, como não é possivel inno-

oar, julgamos acertado apropriar.

Ha nos figurinos de outros tempos

muita coisa boa que acertado seria

reviver. A calça vincada, o frak

comprido, o colete fechado, a so-

brecasaca de grandes abas, não tem

razão de ser. E' preciso dar harmo-

nia. esbelteza, eleganma, ao corpo

do homem.. . Os proprios padrões

das fazendas são feios. E' preciso al-

terar tudo e por isso nos entende-

remos com os fabricantes. Temos

um excellente plano e estamos cou-

vencidos de que a nussa clientella

vae llcar conteutissima. . .

Querem ver que se resuscita a

calça côr de aleCrim, a casaca azul,

o calção, a cabelleira empoada, o

capote de grellos?.. . Santo Deus

de misericordial Regressaremus a

1820, a 1830, às goias tremendas

de 1845, ã barba de passa-piolho,

aos cabellos em anneis, ás suissas

em fôrma de costelletaíh .. Guarda

de baixo! Se assim succeder desde

já declaramos que adoptaremosa

tunica romana, ã Petronio. E' outra

qualidade de elegancia e deixa os

movimentos mais livres para a gra-

ça do andar e para as ternuras do

amor. . .

0 fanatismo na Rus-

siar--Dizem de S. Petersburgo

que as auctoridades mandaram fe-

char dih'erentes casas onde a seita

dos Johannistas encerrava creanças

de 2 a if annos de edade para as

conservar em estado de graça. Es-

sas creanças, para poderem attingir

a perfeição espiritual, eram sujeitas

a privações de toda a ordem. N'uma

d'essas casas amontoavam-se 120

creanças. A porcaria era immeusa.

Muitos dos infelizes pequeninos es-

taVam quasi cegos por causa da es-

curidão e da porcaria em que ví~

viam, e outros tham os joelhos la-

cerados e chegados por estarem

ajoelhados durante longas horas.

Todas as creauças apresentavam

tambem ferimentos, contusões e ci-

catrizes, devidas aos cilicios com

que eram ilagelladas.

Os directores da estupida seita

leram presos e contra elies se ins-

taurou o competente' processo. A

Opinião publica está indignadissima

e reclama uma punição severa pa-

ra os fanaticos que sacriilcaram tan

tas creanças, pois muitas d'ellas,

n'uma percentagem não inferior a

80 0/0, estão atacadas de tubercu-

rose.

Parece que não é esta a unica

seita que existe na Russia, existin-

do outras em que se praticam actos

tão abominaveis como os que dei-

xamos referidos.

Uma boa medida ¡sl-e-

ventiva.-Ern quasi todas as

gares de caminho de ferro do es-

trangeiro, grandes cartazes avisam

os viajantes para se acautellarem

dus gatunos. E' uma medida de or-

dem policial excellente, pois que

lembra aos que viajam que é pre-

ciso estar alerta contra a sagacida-

de e a esperteza dos malandrins

que, soh todos os disfarces, procu

ram apoderar-se do que mais facil-

mente eucoutram á mão.

Até aqui esta bem. 0 que é pa-

ra surprehender é que essa medida

preventiva se estenda aos proprios

gatunos. No funicular de Montmar-

tre, que liga a praça de S. Pedro

ao Same-Coeur, appareceu ultima-

mente o seguinte pittoresco cartaz:

Aviso aos gatunoe

«Por este meio avisamos os ga-

tunos que não deixamos ücar de

noite nas estações do funicular nem

dinheiro nem objectos que o repre-

sentem. E', portanto, inutil introdu-

ziram-se nas referidas estações, por

que o que lã encontrarão não lues

serve para nada. Queiram, pois,

prevenir a corporação, allm de não

'perderem tempo em assaltos inu

teis».

0 certo é que o aviso deu ex-

cellentes resultados. lts estações dos

“ funiculares de Montmartre não tem

sido assaltadas, o que parece de-

monstrar que os gatunos de Paris

tomaram conhecimento da preven-

ção para todos os edeitos.. .

___-+__-__

Notlclas militares

or motivo dos tumultos ha-

vidos ultimamente em Ser-

..pins, no concelho da Louzã,

por os povos d'aquella fregue-

casa, onde continua installada 13884 Dois anneis d'ouro

a mesma typographia, rua de 13901 Um brinco d'ouro

no para a visinha matta do

Sobral, marchuram d'esta ci-

dade para aquelln villa 30 pra-

ças d'infanteria 24, comman-

dadas pelo er. alferes Rebello,

e mais uma força de 6 praças

de cavallaria 7, commandada

por um cabo.

X Em consequencia da

sahida d'aquella força do 24,

voltou a guarda da cadeia d'es-

ta. cidade a. ser feita pela poli-

cia civil.
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mit Caixa, a saber:

 

N .0' Avaliação
Objectos
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A ñ de se tem, in_ 17a Um broche d”ouro' 13000

depãdentemo serviço do 3.“ 1021 Um anne] dio“” 2$250

esquadrão de cevallaria 7 do 1126 Um cordão td'oum “$328

do regimento de infantaria 24, 1569 Um anne] d ouro ,
abril“” um ponão ha pouco¡ 1737 Duas argollas e cruz d ouro 23100

dias pelo lado do' poente do 2550 Um annel e alfinete d'ouro 13000

(wake, de sá, por onde agora 2932 Uma volta e medalha d'ouro 93250

é feito o serviço do mesmo es- 2935 Um“ (ma db“” Bãõoo
quadrão_ 3052 Um cordão d'ouro 133500

__+_ 3452 Dois brincos d'ouro

“ii-5m' 3785 Um relo io d'ouro

P l d Morfos 3826 Duas argollas d'ouro 23000

m o“: egre' .Ori e ;1131013 U 3988 Dois pingentes, medalha e botão d'ouro 43400
cargo e escrivao e ireito 3997 Um anne] dtoum @,500

::2623: hfzñt'cãàdzohãoâããã 4043 Dois brincos e alfinete d'ouro

. 3 . 4194 Dois ditos

Um
t _ _ s ' R ol d M tt 4499 Duas cadeias d'ouro 1935750

Pa "11:10' 8'" a“: balhoda' 4641 Um annel e cruz d'ouro 13250

h :a nodvo' ra ah at or e 4916 Dois brincos, annel e medalha d'ouro 33500

Ones¡ o' e esposãra â empo 5422 Dois annei'as e cadeia d'ouro 73250

uma' "mo" “n O" a nos_ 5754 Uma cadeia, medalha e annel d'ouro 153250
sa terra, que cedo experimen-

5820 Um cordão d'ouro 193250

tn a dôr da viuvez, a sr.a D. . 223000
. . . 6303 Um dito

38": dd“ É“Sldade 301).“ 6994 Uma medalha d'ouro 23400

. ;rdms a o a'-presa~ a lr' 7691 Um annel d'ouro 500

m os nossos amigos e 6.o“- 7995 Um crucifixo d'ouro 293750
terrsneos, srs. Manuel, Lutz e 8079 Um relogio @ouro 113000

JOBé d? souza? LOPÊB' 3097 Dois brincos d'ouro 750
Deixa dom ñlhinhos, e a 8163 Uma medalha (Ponto 23000

pobre senhora-em adeantado 8178 Um cordão (1,01m) 393500

estado de grandez, nas peno- 8236 Uma medalha cromo 33750

sas circumstancias em que fi- 8378 Uma cruz daoum 500

(iam quam seinpre. as fami' 8672 Uma volta e medalha d'ouro 43000

“as (1,08 funçclonanos Pubh' 8926 Dois cordões e 5 libras d'ouro 843750

aos n gate. Pam' 8927 Uma volta, medalha, 2 brincos, broche 3 an-

Anoticiasurprehendeu-nos "eis, cadeia e “bm diouro 363500

dplqrosameme' E mam um." 9125 Dois brincos d'ouro 53250
Victima do trabalho e da. terri 9126 Um cordão (roma 13%000

vel molewa que tanto se tem 9245 Dois brincos e aimel d'ouro 33000

propagado' r . 9246 Dito, dito e broche d'ouro 63400
A todos os sense especisl- 9247 Dito e dito (“um 53650

mente á Viu“, aos paes' u" 9288 Dito, alfinete e argola d'0ul'0 6 3 001118?“ de
mãe e conhados do extincto, prata :$250

os no”? ?fundos pezame" 9290 Dois brincos, broche, annel e cruz d'ouro 53000

A :fla : :ea: mm de:: em 9291 Quatro anneis, oulseira,2brincos e alii. d'ouro 53200

g1.) ' P e emo? 0d' pã' 9293 Uma volta e annel d'onro e bolsa de prata 43800

d°°1m°ni°°.° "a E “l“ °. ° 9337 Oito botões d'ouro 43250
Mello Ribeiro Pinto, escrivão 9796 Um anne, (1,01m) 750

de direito d'Aldegallega, subs- _10019 D . . d, 13000

tituido, e irmão dos srs. con- oia aline“ ouro ,

Belheiro Albano de Mello dr. 10047 Dom brincos e broche douro 103750

' 10389 Um relogio d'ouro 153000
Joaquim e Luiz de Mello.

FU¡ um servidor dedicado 10536 Dois pingentes e moeda de 53000 reis douro 73000

 

. a . a 10567 U dã a* uro 243350
do partido progressista, em 10876 Uzaczzlt: (“furo 33000

prol do qual por vezes luctou 11135 Um anual diouro 13500

comido“ b . 11215 Dois anneis d'ouro 13700

. em?? dem'por aprecia_ 11453 Um cordão d'ouro 153000

veis quai a ea .de . caracter 11466 Tres brincos d'ouro 13000

que possma' major indulgeg' 11538 Uma volta d'ouro 53100

É") d: sorte'gue :uma vlw] e 11604 Uma volta, cruz, annel e liga d'our-o 53900
01 a versa. az sua. a ma e 11724 Um cerdão dtoum 63000

Pezmneís “Os 863;?ng 11911 Dois brincos, medalha e annel d'onro 42250

*k ' 'intaum 12002 Dois anneis, cruz e broche d'ouro 53000

u " 12060 Dois ditos e 2 brincos d'ouro e moeda de 200

reis de prata 53000

12061 Tres pulseiras, medalha e volta de prata, volta

e duas argollas d'ouro

12150 Dois brincos d'ouro

12156 Uma volta e coração com diamantes d'ouro

12312 Duas medalhas e dois pingente¡ d'ouro

23200

163000
EUNTAIUMS

ENDEM-SE dom ”ndo 12395 Uma moeda de 103000 reis d'ouro 103000
um di tecca, acabado de ,

restaurar e outro de au 12396 um cordão douro 153600

p 12397 Uma cadeia e medalha d'ouro 173000
santo com 16 gavetas, pés e

travessas tornendas, sem res-

tauro. Para tratar com Firmi-

no Fernandes, na rua Manuel

12460 Uma volta d'ouro

12747 Dois brincos d,ouro

12751 Duas argollas d'ouro 13500

. . 12771 Uma cadeia d'ouro 73500

Firmino' 12934 Um annel d'ouro 850

A 13025 Dois pingentes e medalha d'ouro 23750

13051 Um annel d'ouro 13000

13056 Uma pulseira e alfiinete d'ouro 103000

'VENDE-SE a typogra- 13124 Quinze libras em ouro 673500

phis do antigo jor- 13224 Quatro brincos, dois anneia, volte e medalha

na] Districto d'Aveiro, com- d'ouro 103500

posta. de prelo inglez, em mni- 13266 Dois ditos d'ouro 13000

to bom uso, machine de cor- 13331 Dois ditos, dois botões u broche d'ouro 83500

tar laminas, uma pequena M2- 13613 Qutro anneia, 2 brincos e broche d'ouro 63500

nerva de braço, caixas, caval- 18649 Quatro anneis, 2 argollal e allinete d'ouro 63500

lotes, typo commum do mes~ 13658 Um broche e pulseira d'quro 93500

mo jornal e diversos typos de 13675 Uma. volta, medalha e Senhora d'ouro 173000

phantasia e vinhetas de boni- 13693 Uma medalha d'ouro 33750

to gosto. 13721 Duas argollas d'ouro 1 250

Recebem-se propostas na 13742 Um anneld'ouro à13750

23250

o
' .

zm nâo quererem o regimen José Luciano de Castro, n.° 14129 Dois alfinetes, 2 brincos e 2 anneia d'ouro 53000
florestal decretado pelo gover- 52, Aveiro. 14463 Dois brincos, volta, crucifixo e annel d'ouro 73250
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14482 Uma volta e hreloque d'onro

OR deliberação da Direcção da Caixa Economica d'esta 14542 Um cordão e crucmxo dtouro

cidade, terá logar no dia 24 do corrente, pelas 10 horas 14559 Dois brinco¡ diouro

da manhã, a arrematação dos objectos de prata e ouro 14682 Uma andei“ mou“)

abaixo relacionados, os quaes sc acham empenhados na mes- 14693 Um 60 de com“ e 2 pingente¡ (Touro

14814 Um alfinete d'ouro

Objectos Avaliação

 

23100

283000

500

83000

33000

500

 

O

Direcção da Caixa Economica d'Aveiro, em 8 de outu-

bro de 1909.

A.

O Secretario,

Alvares Fortuna

COLLEGIU AVEIRÉENSE
(FUNDADO EM 1873)

Lista dos alumnos approvailos 1101111110 lectivo

de 1908

usuuçio Pllllllllll

1.° GRAÍI

Antonio Amaro Lemos

Fernando Manuel Homem Christo

(dlstlncto)

João da Cruz Morrira.

José Estrella Brandão da Campoa

(dtstlnoto)

Mannes Nogueira Junior (dlstln-

010)

Manuel Amaro Lemos (dlstln-

(310)

Manuel Firmino Regalln de Vilhe-

na (distincto).

2.“ GRAU

Agostinho Romão Pinheiro e Silva ~

(dlstlncto)

a 1909

exames da 2.' secção

(5: classe)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alfredo José da Fonseca

Alvaro Cerveira Pinto

Julio de Moura Coutinho d'Alma¡-

da d'Eça

Manual Pacheco Polonia

Todos os alumnos internos

d'esta classe, excepto um, foram

approvados.

passagem da 1.' classe

Abel Alves Abrantes

Allvsro Rodrigues Abrantes de Mol-

o

João Ferreira de Macedo
Anthero da Cunha Machado (dls- Mm"“ Flú¡ @Almada

tlncto) '

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da Mais

(dlstlncto)

Francisco Ravara Ventura

Joaquim Garcia Ribeiro Telles

(dlstlncto)

José Mendes da Rocha Zagallo

(dlstlncto)

Julio Jorge Teixeira (distlnctO)

Lui¡ Fernandes da Silva

Manuel Pires da Conceição (dis-

tlncto)

INISTBUCÇÃU SECUlDlllll

Curso geral dos lvceus

exames da 1.' secção

(3.“ classe)

Amadeu Ferreira Estimado

Antonio Maria da Silva

Carlos Nogueira Coelho

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

Jayme Gomes d'Almeida

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

bello

João Baptista Brandão de Campos

José Martins Ferreira Trindade

Luiz Pires Estima

Mario Sarria Marques do Couto

Raul de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça ((1151111610)

Virgilio d'Almeida.

Todos os alumnos internos

da 3.“ classe, excepto um, foram

83100 approvados.

Porphirio Marques da Silva V¡-

lente

Todos os alumnos d'esta clas-

se, que foram internos desde o

principio do anna lectivo, obti-

veram passagem.

passagem da 2.' classe

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva Paulo

Antonio dos Santos Urbano Junior

Augusto da Cunha Machado

'Carlos Encarnação Costa

Joaquim d'Oliveira Pinto Machado

Manuel Joaquim dos Santos

Manuel Maria Pimentel Calixto

Manuel Marques Baptista da Silva

Maria dos Prazeres Vieira Namo-

l rado

Theodoro Richter

Todos os alumnos internos

d'esta classe obtiveram passa-

gem.

passagem da 4.' classe

Agn ello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'Almeidn

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cesar de Brito

Francisco Ferreira Neves (dIstln-

cio)

Sebastião Jayme de Carvalho

José Rito.

Todos os alumnos d'esta clas-

se obtiveram passagem.

Os alnmnos de instrucção secundaria frequentsram no Lycon u

98500 aulas das diversas classes.

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para instru-

cção primas-sa, curso doa lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus teem de matricular-se no Lyoen,

3g000 aonde serio devidamente acompanhados. No Collogio explicam-sc as li-

1$150 ções nas diversas classes do mesmo curso.

Habilitam-se alumnos para exame de admissão á Escola d'Erm'no

Normal. Ensina-se musica e gymnastica. l

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e dio-so

todos os mais esclarecimentos que ao desejarem.

Abram-se as aulas no dia 4 d'ontnbro.

Os directores

Manuel Francisco da Silva

Padre João Ferreira. Leitão

iiililiiiçii llll lllzlll reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'el-

sas informações resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa para o deli-

 

qncnte não inferior á gratid-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phonphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Bat-cas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picada.

ESTUDAITES

EM casa particular e

. muito perto do lyceu,

acceitam-se, para serem trata-

dos como em familia. Falls-Io

n'esta redacção.
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PERPLEX

Nova machine para triturnr, moer e peneimr toda a qualidade

de oereaes

Milho, Centeio, Cevada

uou-

Nào tem mós 'nem discos

_gq-u_

Producção dupla das nos

-Nn-

Não aquesce os productos

-U'bl-

Montagem quasi instantanea

 

Ghlchoros, tremoços, etc.

Nem precisa picadura

Com forge motora cgual

Póde trabalhar annos sem

concerto

Com pequena (le-paz¡

Dirigir á Casa jkmielim & Renaud

Renaud Lévêque &: Tripette, Successores

 

Gréme_ Simon g4'

O Creme Simon não é gordu-

rsnto e não orla ranço. Dissol-

ve-so admiravelmente na agua

de toilette que torna hygisnica

perfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distincto

M'TENCAO

p 'Rhenmatismo e gotta
Curam-se definitivamente

com a

Anticalculose do Doutor Chevrch

com sello Viteri

un rnnsco DÁ ALlVIO; SEIS snsscos

EFFECTUAM a cum!

Capsulas, granulado. elixir

Cumulus-Caixa, :Moo reis

Elixir e granulado-Frasco, SMOO

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Vitara' -a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.a, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

W

IYEIEN DAS

.SEMMAM

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-ss com o BOCK-SA-

MOVAR MEDICAL.

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestíonan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello 'Viteri

que cura todos os corrimen-

tos, as inres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrada-

veis. As senhoras desejo-

Rua da Magdalena, n.o 1 a 9

LISBOA

TOSSES

As tosses, rouquidôes, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

[agr-030.9.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa»

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con~

ceit-uados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofñcina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

 

  

 

ESTAÇÚ

lindas e confecções

  

COIMBRA

;k cnmzoa mnunama
t \ _

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

m

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oo

Electrotberapía ;lê

ua do Visconde da Luz, n.° 8

Vacunm on Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

  

AVElRO PORTO

  

.- .___..._____

Petroleo americano, caixa de

COKE-

ENDE-SÉ na Fabrica (iu

Guz-Aveiro.

Arroba, cu 15 kilos. ..120 réis

lâOCOklles . . . . . . . ..6§000 n

   

ij/k

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZILE NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, nn America do 'oi-te. Pran-

9¡ e Brazil. pela perfeita manipulação

o emoeoia dos seus productos medio¡-

naes.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta s radicalmente as

tosses ou rouquidõss;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a broncbits

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysios pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthmn,

molestia diñioil de ser dsbelada por

outros meios;

Ouro admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petocido pelas oreanças.

Frasco, 1$OOÓ reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

! latas . . . . . . . . . 31"“) 315175 tralgia, as nauseas e vomitoe, o en-
Agna-rsz de i.- qualidade,caí-

Gasolina de 1.' qualidadc,cai-

xa de! latas ...........

W

!lacunas 0Il Gnompay

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

xa de ¡latas . . . . - Ti““ 35560 e a dilatação do ostoma

DE VERÃO

“A ELEEAHTE”

POMPEU DA COSTA PEREIRA

to e Lisboa.

reis ll

Rua José Estevam, 52 e 54

' Rua Mendes Leite, 1. 8 e 5

AVEIRO

Exposição das mais altas novidades para a, presente esta-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casa do Por-

Saias de baixo, de fino tecido, artigo de réolame a 1,5600

Camisaria e gravaiaria

jôo do mar, o mau halito, a flatulencia

go. São de

grande eBícaoia nas molestias do ute-

“350 31!¡00 ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEUIOS ESPEClFlCOS

i'lll PllllllS SACClliRlN

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividsde

Febres em geral;

Molestias nervosas. da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos .

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôrss em geral:

Inflammações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

F i 500 e' ; 6

frascroasãcã$700 rãisls PAQUETES COR

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

oo»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda. nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

enoadornado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3 l ou 5.',

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com

de Navegação

PARA NEW-YORK

o Vapor C RETIC.

r 4m5
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Agentes gerass em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

bisboa-Gaes do Sodré,

GRANDE LOTERIA D0 Nm
EXTRACÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909

Consta de seis mil e oiiocentoa bilhetes formando o capital de reis
544:_0005000.

0 Gamblsta Testa satisfaz

dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancia!
em sellos, valles do correio, letras ou Oi'tlcnü ”/Lisboa ou qualquer pra-
ça do paiz ou estrangeiro.

Plano

1 de 20020003000

1 n 40:00095000

1 n 10:0005000

2 o 2000.5000

8 u 1:000à000

10 u 500;¡000

24 n 3005000

383 n ., . . . 160g$000

2 approximaçõss ao

premio maior a 1:2000§000

2 ditas ao 2.° premio a 5003000

B » ao 3." premio a 3005000

679 premios a todos os

numeros que termi-

naram na mesma

unidade do premio

maior a . 80$000

1.060

_Cautellas de 25600, 2,3100; 1,5600, 1,5100, 550, 330, 220, 110 o
60 reis.

Para a província e Ultramar accresco a despeza do
correio.

Compra e vende pelos melhores preço:: papeis de credito ouro por-
tuguez, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,
assim como tambem juros internos

Todos os pedidas devem ser dirigidos d.

Casa de cambio TESTA
Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada.

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA

Endereço telegraphico-ROTESTl-blsboa

íM. s. P.

AL I

 

MALA
  «Iii

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 25 de outubro

Para a Madeira, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres,

ARAGON, Em 1 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 15 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

_ r oará em Ponta-Delgada(Açôres)no dia

l. 26 de outubro e receberá ali os oas- u
sageiros que sahireni de Lisboa pelo

_7; VFPOTS lNIIGUELnem 20, com

, bilhete directo de 1.', 2.' e 3_' clan.

a.

REIOS A SAHlR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 18 de outubro

a Empresa lnsulnna

de 18:500 tonlladas, to.

84.

na vnlia do correio todos os pedi-

Preços

Bilhetes a . . 908000

Meios a . . 403000

Quartos a . . . . . . 20¡000

Dscimos e. . . . . . amoo

Vigessimos e . . . . . 45000

Dezenas: lO numeros segui-

dos

(com um premio certo) do 22§000

n » 11,1000

o n 54500 '
u

n

n n 25200

u u 1,'6100

n n 600

e externos.
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Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Bahía, Rio de Janeiro, Santos,

Sombrínhas claras, de fantazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cascas, granadines, fou-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elaetico e de fantazia.

400 réis; du -ia 45320.
.

1 Dm, camtríturação 33,700 "is, Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

duzia 7.5560. s ' ) ) ) )

Vedo os Preços-correntes, o Au-

xilio Eomeopaihico un o Medico de Casa

e a Nova Guia llomeopathz'ca, pelo Vil-

conde de Sousa Soares.

sas de ter ñlhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois..

lubo, 540 raia-Caixa da 10

tubos, 5:3000 reis

_ 40:5500 réis

s Rio da Prata 506500 s

 

A BORDO HA GREADDS PDRTUGUEZES

Enfeites para opescoço da maior novidade.^ Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
Véus automobilistas de gaze, em tod_as_as cores. Estes productos vendem-“ em classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paisetes, mas

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu- todas as pharmacias e drogarias. para isso recommendamos toda. a untecipa-
les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, enlre- ”WO-“0 seralem ?Niue-l ção;

o 'ano .de _garantia meios em. PORTO-Rua Santa Catherine, 1508

com a palavra-Vuc"” a Ver' Enorme sortimento de oollarinhoa, ultimos modelos, de AVISO TMJ' TE - 4~

O Estabelecimento tem medico hn_ No I“)ORTO: EM LIS l :OA: à'

TAIT 8: C-°

molho. ;_ puro linho, por preços convidativos.

de (mit-0: Vi' 1/ \\ " ' bilitndo,enoarre ado eres onde!" r- i r., _

iii Perfumarias . Brute"” me:: wie?- “MES “WES 8' C- '--4Preços modlcos
en o PP - 19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei, '

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa. pio d'esle¡ remedios.

C “CXÓXCOXÍX.XOKCXOXÔXÕXÔXÕXQXOXQXQXQXQXÍXOXOXOXÊX0868080808 . a

Í

xx 8X 3mm... í'_

ã ;É l3, lina Mendes Leite. 2l

56, Marcadores. 70

de EDUARDO AUGUSTO FERREiRA OSORIO mm

3, verão
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Tem a honra de participar ás suas ex. clientes que tem em exposição no seu estabelecimento iodo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

C
A
M
I
S
A
R
I
A

' Tecidos d'alta novidade, em algo iões, lãs e sedan, para vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algoião em cascas, cambraias, voiss, baptistes, foulards, ni-izuckasj'zephiru,

. pamanás, fustõss, etc., etc. Nulnaroso sortiiio e :1 cintos .io pillioa e d'elastico, luvas, missinss, blusas bordad is, saias .le baixo, so ubrinhas em seda e algodão, ooiletss e cpm-tnhu, ideias, pinga¡

ã “quis, sedia, ruches, tullss, gases, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios da ocoasiso.

   

. .8.80% _ SABONETE iRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS .

'â xoxoxceacxoxoxoxxxexsua::emmaosoxxoxoxoaoxox3::$398se: sxexato 8
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